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RESUMO 

A pele, maior órgão do corpo humano, pode sofrer ressecamento em decorrência de 

fatores como ingestão insuficiente de água e exposição a baixas temperaturas. 

Nesse sentido, os cremes hidratantes são excelentes aliados no combate a esse 

problema. Paralelamente, o clima tropical brasileiro favorece a proliferação de 

mosquitos vetores de doenças, como o Aedes Aegypti. Em resposta a essas 

demandas, o presente estudo realizou o desenvolvimento de um creme 

hidratante com ação repelente, contendo óleo essencial de citronela 

(Cymbopogon), planta rica em citronelal, limoneno e geraniol, compostos com 

reconhecida ação contra insetos. As formulações obtidas foram submetidas à 

análise de parâmetros físico-químicos (viscosidade, pH e densidade), 

microbiológicos e organolépticos (cor, odor e aspecto), com o intuito de avaliar 

sua viabilidade e eficácia. Como resultado obteve-se uma formulação com 

consistência e aroma agradável, além de apresentar propriedades antioxidantes, 

que contribuem para a preservação das características do cosmético como odor 

e coloração. Esse desenvolvimento demonstrou ser uma alternativa promissora 

aos produtos formulados com compostos sintéticos. 
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HIDRAREPEL – MOISTURIZER WITH REPELLENT ACTION 

 

ABSTRACT 

 

The skin, the largest organ of the human body, can become dry due to factors such as 
insufficient water intake and exposure to low temperatures. In this context, moisturizing 
creams are excellent allies in combating this issue. At the same time, the Brazilian 
tropical climate favors the proliferation of disease-carrying mosquitoes, such as Aedes 
aegypti. In response to these demands, the present study developed a moisturizing 
cream with repellent action, containing citronella (Cymbopogon) essential oil, a plant 
rich in citronellal, limonene, and geraniol—compounds known for their insect-repellent 
properties. The formulations obtained were subjected to physicochemical (viscosity, 
pH, and density), microbiological, and organoleptic (color, odor, and appearance) 
analyses to assess their viability and effectiveness. As a result, a formulation with good 
consistency and a pleasant aroma was obtained, in addition to presenting antioxidant 
properties that help preserve the cosmetic's characteristics, such as odor and color. 
This development proved to be a promising alternative to products formulated with 
synthetic compounds. 
 
Keywords: Moisturizing cream; Natural repellent; Citronella. 

 



1  

1. Introdução 

A busca por manter a pele com aparência saudável tem crescido com o tempo. Pois 

ela contendo uma hidratação boa e recorrente, auxilia na prevenção de problemas 

como manchas, infecções e envelhecimento precoce da pele. E o seu ressecamento 

é presente no cotidiano por diversas razões e causas, como a falta do consumo de 

água necessária para corpo. Também um fator externo que afeta, de acordo com 

profissionais da dermatologia, são as ações da estação do ano, como o que ocorre 

ao passar do inverno por conta da umidade do ar e temperatura diminuírem, levando 

a esse ressecamento (Xavier, 2017). Os cremes hidratantes surgem como aliados 

eficazes contra esse tipo de problema. 

1.1. Cremes hidratantes 

Sendo produzidos através de emulsões entre uma fase oleosa e aquosa, estes 

cosméticos são comumente recorridos ou buscados pelas pessoas para alcançar uma 

melhor saúde cutânea, sendo eles encarregados de terem ativos, na sua composição 

que sejam benéficos a pele (Amiralian, 2018). 

Esses cremes podem ser diferenciados com base nos mecanismos de ação de 

seus componentes, dividindo-se em três principais tipos: emolientes, umectantes e 

oclusivos. Entre eles, os emolientes são os responsáveis para a elasticidade, 

lubrificação e aspecto liso da pele (Matos, 2019), enquanto os umectantes conseguem 

absorver a umidade adequada do ar e os oclusivos geram na superfície da epiderme 

uma camada hidrofóbica, impedindo a perda da água (Paz, 2015). 

 

1.2. Função dos compostos dos cremes hidratantes 

Para um entendimento da funcionalidade do creme hidratante, necessita 

compreender, por meio da constituição dele, analisando os atributos de todas as 

matérias-primas que o compõem. 
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1.2.1. Agentes Espessantes e Ceras 

Os espessantes oferecem controle da viscosidade, estabilidade da consistência e 

auxiliam na homogeneização de matérias-primas difíceis de misturar (Xavier, 2015). O 

princípio de sua utilização está na sua capacidade de prolongar a validade da 

emulsão, evitando a separação entre as fases aquosas e oleosas. Já as ceras são 

compostas por substâncias saturadas, o que lhes confere grande rigidez. Elas são 

utilizadas por sua capacidade de aumentar a estabilidade, o ponto de fusão e a 

viscosidade da formulação. Suas estruturas incluem ésteres de ácidos graxos, álcoois 

graxos, terpenóides e esteróis (Matos, 2019). 

 

1.2.1.1. Cera de Abelha 

A cera de abelha (Cera Alba), um produto de origem natural, e composto por uma 

mistura abundante de alcanos, ácidos graxos livres, alcenos e monoésteres (Baptista, 

2017). 

1.2.2. Antioxidantes 

Conservam os óleos da oxidação recorrente ao longo do tempo de vida do 

creme, protegendo contra o aparecimento de mudanças das características do 

cosmético como no odor e coloração (Matos, 2019). 

 

1.2.2.1. Resina de Alecrim 

O óleo resina de alecrim é um derivado extraído das folhas da planta Rosmarinus 

officinalis, amplamente utilizado na indústria cosmética devido às suas propriedades 

aromáticas, antioxidantes, tonificantes e estimulantes (Mapric, 2019). Atua como ativo 

em formulações cosméticas por apresentar ação antioxidante, estimular a 

regeneração celular, promover o crescimento capilar, além de auxiliar na prevenção 

da queda de cabelo e da caspa, proporcionando brilho aos fios. É comumente utilizado 

em cremes, xampus e loções corporais, sendo recomendado em concentrações de 

0,1% a 4% (Mapric, 2021).
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1.2.3. Emolientes 

Emolientes são compostos lipídicos que auxiliam na hidratação e lubrificação da 

pele, estando presentes na maioria das formulações cosméticas. Dentre os principais 

emolientes utilizados destacam-se os óleos vegetais, amplamente buscados para o 

desenvolvimento de cremes hidratantes por conterem componentes naturais com alta 

afinidade pelas membranas celulares. Esses componentes contribuem para a 

espalhabilidade do produto e para a prevenção da perda de água pela pele, 

promovendo maior maciez e suavidade (Xavier, 2015). 

1.2.3.1. Babosa (Aloe Vera) 

A babosa é uma planta suculenta originária das regiões do norte da África, regiões 

áridas e desérticas. Caracteriza-se por folhas longas e carnosas, que ao serem 

cortadas liberam um gel transparente. Ela é utilizada desde a antiguidade por diversas 

culturas para tratar feridas, queimaduras e infecções. Sua composição química inclui 

polissacarídeos, taninos, esteroides e diversas enzimas, conferindo-lhe propriedades 

medicinais e cosméticas (Bueno et al.,2016). A Aloe Vera surge nestas regiões 

desérticas por se tratar de uma planta caracterizada pela xerofilia, adaptação a locais 

áridos. Também o látex amarelo presente na planta pode causar irritações e outros 

efeitos colaterais se utilizado de forma inadequada (Júnior, 2006). 

 
Figura 1 - Fórmula estrutural da Aloína 

 

Fonte: Simulador MolView 

 

O gel extraído das suas folhas é utilizado em diversas aplicações, desde a medicina 

tradicional até a indústria cosmética. Possui ação cicatrizante, hidratante, anti-

inflamatória e antimicrobiana, tendo por exemplo, vitaminas presentes na sua 
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composição utilizadas para tratamentos de queimaduras, feridas, picadas de insetos 

e outras condições da pele (Dansiger et al., 2019). 

Esses óleos apresentam uma característica única: a capacidade de se 

misturarem entre si de forma natural. Essa propriedade permite criar combinações 

personalizadas, conhecidas como blends, que podem potencializar os benefícios 

terapêuticos de cada óleo individualmente, com essa criação de blend, é possível 

alcançar resultados mais eficazes em tratamentos naturais (Amaral, 2015). capazes 

de ajudar na reparação da pele. Auxiliando estas ações a serem 

1.2.3.2. Óleo de Coco  
Óleo de coco extravirgem é um derivado vegetal, advindo da polpa branca no interior 

do coco (Cocos nucifera Oil), (Neto et al., 2020). O óleo de coco é composto 

principalmente por ácidos graxos, como o palmítico, mirístico, caprílico e cáprico. 

Possui propriedades emolientes e oclusivas, contribuindo para o fortalecimento da 

barreira da epiderme (Matos, Cristina 2019). 

 

1.2.4. Emulsionantes 

Para que ocorra a homogeneização entre as fases aquosa e oleosa, é 

necessário o uso de um emulsionante, ou seja, uma substância capaz de promover a 

mistura estável entre essas duas fases líquidas. O emulsionante é capaz de reduzir a 

tensão superficial entre as fases, permitindo que as gotículas de líquido interajam de 

forma estável, sem se separarem. No entanto, para favorecer uma melhor dispersão, 

é necessária agitação, a fim de quebrar as gotículas em partículas menores (Matos, 

Cristina 2019). 

1.2.4.1. Álcool Cetoestearílico 

Trata-se de um derivado de origem vegetal que, além de apresentar 

propriedades emolientes, também atua como co-emulsionante, contribuindo para o 

aumento da viscosidade e estabilidade da formulação. Sua ação permite reduzir a 

quantidade de tensoativo necessária para formar uma emulsão estável (Matos, Cristina 

2019). 
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1.2.5. Fragrância 

Compostos de origem naturais ou sintéticos, caracterizado pelos seus cheiros únicos, 

na qual são constantemente usados pela indústria dos cosméticos para moldar a 

principal impressão que seus consumidores percebem, a sensorial (Matos, Cristina 

2019). Como exemplos: 

1.2.5.1. Baunilha 

As baunilhas (Vanilla spp) pertencem à família das orquídeas (Orchidaceae) 

(LINARES et al., 2019). Essa matéria-prima possui aroma versátil, sendo muito 

utilizada em cosméticos, aromatização de ambientes, alimentos e bebidas. Seu aroma 

é um dos mais utilizados no mundo (SINGLETARY, 2020), e é um aromatizante 

considerado seguro pela Food and Drug. Administration (FDA). 

Além do aroma doce e agradável da baunilha, ela apresenta efeitos benéficos 

de vanilina e ácido vanílico contra ansiedade e depressão, proteção contra 

neurodegeneração, correção de glicose sanguínea e alívio da dor Esses compostos 

fenólicos presentes na baunilha podem atuar contra diversas doenças, devido a suas 

características antioxidantes, anti-inflamatórias, anticancerígenas e antimutagênicas. 

(SINGLETARY, 2020). 

1.2.5.2.  Pimenta Rosa 

A pimenta-rosa (Schinus terebinthifolius var. Raddi) é uma espécie nativa da 

Mata Atlântica (LORENZI, 1992). Ela é tradicionalmente utilizada na alimentação e na 

conservação de alimentos. Além do uso gastronômico, ela é utilizada de forma 

medicinal por conta de suas propriedades antioxidantes (BIAZOTTO, 2014). 

1.2.6. Umectantes 

São aqueles comumente usados para evitar o ressecamento da pele, devido 

conseguirem absorver o vapor de água presente no ar, até o umectante se diluir por 

completo (Xavier, 2015). Conseguem aumentar a absorção de água do ambiente 

externo para pele ou em camadas da pele, no caso, da derme para epiderme (Matos, 

2019). 
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1.2.6.1 Ureia 

A ureia atua como umectante por ser um agente hidratante e higroscópico, 

capaz de reter água na epiderme (Dutra, 2023). 

 

1.2.7. Citronela 

A simples presença da citronela em jardins ou vasos já oferece proteção, e sua 

utilização em infusões ou extratos potencializa ainda mais sua ação repelente. Além 

disso apresenta propriedades calmantes e antissépticas, sendo segura para o uso por 

gestantes, lactantes e crianças acima de 6 meses (LOPES, 2018). É rica em 

compostos como citronelal, limoneno e geraniol, conferem à planta não apenas um 

aroma agradável, mas também atributos insetífugos e antioxidantes. Embora a ciência 

ainda busque desvendar completamente o mecanismo de ação da citronela, estudos 

demonstram sua eficácia contra diversos tipos de mosquitos, mas devido a sua 

volatilidade é necessário reaplicações frequentes para manter sua proteção. A 

combinação da citronela com outros ingredientes naturais pode potencializar sua ação 

repelente. (WENTZ; LEITE et al., 2024). 

Quando formulada adequadamente, a citronela pode oferecer proteção por até 

duas horas contra picadas de mosquitos, para solucionar esse problema, 

pesquisadores têm explorado diferentes formulações, como as baseadas em Nano 

emulsões, que permitem uma liberação mais lenta e prolongada dos princípios ativos, 

podendo ser utilizada em diversas formulações, como géis, difusores e velas 

(DAFTON et al., 2021). 

As substâncias oleosas e voláteis, advindas das glândulas secretoras da 

citronela (Cymbopogon nardus), apresentam uma ação antioxidante, porém baixa em 

comparação a outras por exemplo, como do gengibre e canela (CARNEIRO, 2016). 

Essa ação resulta em um efeito beneficente ao organismo, com uma proteção de 

oxidação de células da pele e envelhecimento da pele do ser humano, por exemplo, 

agindo com um simplório hidrante em gel ao entrar em contato com a pele também. 
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1.3. Repelentes 

O Brasil localizado em uma região de clima tropical, traz auxílio para a 

crescente da população de, por exemplo, Aedes Aegypti transmissor de várias 

doenças. Fatores como regiões urbanas com uma grande densidade populacional, 

demandam de construções e pode ocorrer de a ver más infraestruturas, possibilitando 

locais bons para formação de criadouros de mosquitos transmissores. A insuficiência 

de saneamento básico para algumas populações, favorecem a disseminação de 

doenças através dos transmissores, recorrendo ao uso de repelentes. Esses produtos 

podem ser físicos, como mosquiteiros, ou químicos, como cremes e loções. Os 

repelentes químicos mais comuns contêm ativos como DEET (N,N-dietil-meta-

toluamida), Icaridina e IR 3535, que atuam mascarando o odor humano (GALVÃO, 

2018). 

O DEET, principal ingrediente desses produtos, apesar de sua ampla utilização, 

apresenta um ponto preocupante em relação aos seus impactos ambientais. Embora 

seja registrado para uso tópico, a falta de estudos sobre seus efeitos na água levanta 

preocupações. Pesquisas indicam a presença desse componente em águas 

superficiais e subterrâneas, com concentrações que podem variar significativamente 

entre diferentes regiões (MENEZES et al., 2024). 

A alta demanda por produtos que afastem pernilongos no Brasil, especialmente 

os sintéticos, a crescente preocupação com a toxidade dessa alternativa e seus 

impactos ambientais têm estimulado a busca por alternativas naturais. A 

biodiversidade brasileira oferece um vasto potencial para a descoberta de novas 

substâncias naturais com propriedades de repelir, contribuindo para o 

desenvolvimento de produtos mais seguros e eficazes (SILVA, 2021). 

A natureza nos proporciona uma rica fonte de substâncias com propriedades 

de afugentar insetos dípteros distintos, como os óleos essenciais presentes em 

diversas plantas.  O uso indiscriminado desses produtos tem levado ao 

desenvolvimento de resistência nesses animais e à contaminação do 

ambiente (PEREIRA; SILVA et al., 2020). 

A busca por alternativas mais seguras e sustentáveis para o controle de 

vetores tem impulsionado o estudo e desenvolvimento de substâncias naturais que 

espantam esses seres transmissores de doenças, oferecendo uma alternativa 

biodegradável. É importante ressaltar que, diferentemente dos inseticidas, eles 
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possuem modos de ação distintos: enquanto os inseticidas visam eliminar, os 

repelentes atuam afastando. (BENTO; ZAGHINI et al., 2023). 

 

1.4. Mosquitos 

É relevante para a saúde pública, pois trata dos vetores de doenças e da 

transmissão para a população. Por fato de nesta família Culicidae, por exemplo, está 

presente o Aedes Aegypt, Anopheles e o Sabethes, responsáveis respectivamente 

pela Dengue, Malária e Febre Amarela no Brasil. Também no ciclo de vida destes 

seres, as fêmeas são as únicas que se alimentam de sangue, pois é essencial para a 

produção de ovos, a picada é realizada através de um conjunto de estiletes bucais que 

perfuram a pele, e a saliva inoculada contém substâncias que impedem a coagulação 

do sangue. O ciclo de vida delas, se desenvolve em ambientes aquáticos, passando 

por quatro fases distintas: ovo, larva, pupa e adulto. Apesar de milhares de espécies 

já terem sido descritas, a biologia de muitas ainda é desconhecida, o que dificulta 

medidas eficazes de controle. Pesquisadores buscam entender os mecanismos 

moleculares que permitem a transmissão de doenças, com o objetivo de desenvolver 

novas ferramentas para combater esses vetores e proteger a população (CONSOLI 

e OLIVEIRA, 1998). 

 

Fonte: IBGE, Sinan NET (2020). 
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   Figura 2 - Dados dos casos de dengue, chikungunya e Zika. 
 

O ramo atual da engenharia genética apresenta uma promissora tecnologia que 

realiza a remodelagem dos genes em mosquitos, com a intenção de reduzir o 

interesse dessas espécies pelo ser humano, tornando os humanos menos atrativos 

para eles, ou ainda inibindo a capacidade de certas espécies de transmitir doenças à 

humanidade. Porém, a liberdade dada, ao ambiente levanta questões éticas e exige 

um cuidadoso estudo de seus impactos ecológicos (BAIRD e CANN, 2011). 

2. Objetivo 

Formular e desenvolver um creme hidratante que tenha o poder de repelência 

contra os mosquitos. 

3.        Desenvolvimento 

Os materiais utilizados, suas devidas quantidades e proporções balanceadas 

para produzir 50g de creme hidratante, encontram-se na tabela abaixo. 

 
Nome Comum Nome INCI Quantidade(g) Função Estado 

Água destilada Acqua Distillata 150g Meio Aquoso Líquido 

Álcool 

Cetoestearílico 
Cetearyl Alcohol 1g Co-emulsionante Líquido 

Cera de Abelha 
Cera Alba 5,41g 

Agente e 

espessante/Cera 
Solido 

Essência de 

baunilha oleosa 

Vanilla Planifonia 

Fruit Extract 
0,27g Fragrância Líquido 
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Essência de 

pimenta rosa 

Schinus 

terebinthifolius 
1,08g Fragrância Líquido 

Óleo de babosa 
Aloe barbadensis 21,62g Emoliente Líquido 

Óleo de Coco Cocos nucifera oil. 13,52g Emoliente Sólido 

Óleo essencial 

de citronela 

Cymbopogon 

nardus Oil 

 
5,41 

 
Ativo repelente 

 
Líquido 

Resina de 

Alecrim 

Rosmarinus 

officinalis oil resin 
0,26g Conservante Líquido 

Ureia Urea 2,5g Umectante Sólido 

 

3.2. Procedimento experimental 

3.2.1. Preparo do co-emulsionante 

Para o preparo do co-emulsionante, deve-se preparar uma solução a 5% de 

álcool cetoestearílico (Cetearyl Alcohol), foi pesada uma massa de 2,5 g de álcool 

cetoestearílico em balança analítica e transferida para um balão volumétrico de 50 mL, 

completando-se o volume com água destilada. Após essa etapa, a solução foi 

adicionada ao béquer contendo a fase oleosa. O álcool cetoestearílico é um álcool 

graxo de cadeia longa com regiões polares e apolares, permanecendo disperso na 

formulação e atuando como coemulsionante. 

3.2.2. Fase oleosa 

A primeira etapa consistiu na pesagem dos óleos de babosa e coco, bem como da 

cera de abelha, utilizando uma balança semianalítica. Para a formulação de um total de 

50 g do produto, foram coletadas as seguintes massas respectivamente 21,62g, 

13,52g e 5,41g, os três componentes foram adicionados em um béquer de 250 mL. 

Em seguida, o conteúdo foi aquecido simultaneamente, promovendo a fusão dos 

lipídios e da cera, o que resultou na formação de uma matriz hidrofóbica contínua. A 

cera de abelha, composta majoritariamente por ésteres de ácidos graxos e álcoois de 

cadeia longa, atuou como agente espessante. Nessa etapa, não ocorreu reação 

química no sentido clássico, mas sim a dispersão e a compatibilização dos compostos 

apolares, favorecidas por forças de Van der Waals e interações hidrofóbicas entre as 

cadeias carbônicas. 
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3.2.3. Dissolução da cera 

Antes da homogeneização dos óleos, do álcool e da cera, foi necessário aquecer 

a solução a fim de promover a completa dissolução da cera. 

Utilizou-se um bico de Bunsen para aquecer a fase oleosa até aproximadamente 

70 °C, temperatura na qual a cera estava completamente derretida. Em seguida, foi 

empregado um agitador mecânico para garantir a homogeneização da mistura até a 

etapa de emulsificação. 

 

Fonte: Os autores 
 

 

3.2.4. Preparação da fase aquosa 

Iniciou-se a preparação com a pesagem de aproximadamente 2,5 g de ureia. 

Em seguida, foram coletados 50 g de água destilada com o auxílio de uma proveta de 

50 mL, transferindo-se ambos para um béquer de 100 mL. A dissolução da ureia na 

água foi realizada com o béquer previamente aquecido a 40 °C, o que facilitou o 

processo. A ureia estabelece pontes de hidrogênio com as moléculas de 

água, promovendo a hidratação e contribuindo para a estabilidade osmótica do 

produto. 

 

Fonte: Os autores Fonte: Os autores 
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3.2.5. Emulsificação 

Após o preparo das fases, devem-se transferir 2 mL da fase aquosa para o 

béquer contendo a fase oleosa, mantendo-se a agitação constante no agitador 

mecânico até a formação de uma emulsão homogênea e cremosa. Ao promover a 

mistura das fases, realiza-se a emulsificação, processo no qual o álcool cetoestearílico 

interage com ambas as fases, reduzindo a tensão superficial e permitindo a formação 

de uma emulsão do tipo óleo-em-água. A cera de abelha também atua como 

coemulsionante, contribuindo para a estabilização da estrutura coloidal. Ressalta-se 

que a emulsificação não constitui uma reação química com formação de novos 

compostos, mas sim um fenômeno físico-químico baseado em interações polares, 

dipolo-induzido e forças de dispersão de London. 

 

Fonte: Os autores 

 

3.2.6. Adição das fragrâncias e ativo repelente 

Quando a temperatura da emulsão atingir aproximadamente 40 °C, devem ser 

adicionadas as fragrâncias e o ativo repelente. Após essa adição, mantém-se a 

agitação constante. As essências naturais de citronela, pimenta rosa e baunilha se 

dispersam na emulsão, promovendo a liberação dos compostos voláteis aromáticos. 

Os terpenoides da citronela, como o citronelal, interagem com a fase oleosa por meio 

de solubilização. Já os compostos fenólicos da pimenta rosa podem formar ligações 

de hidrogênio com a ureia e o álcool cetoestearílico, resultando em um leve aumento 

da viscosidade do sistema. A baunilha, rica em vanilina, também se dispersa e interage 

com componentes polares, sem ocorrência de reação química. 
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3.2.7. Adição do Conservante 

Nessa etapa, deve-se incluir ao cosmético a resina de alecrim, cuja função é 

prolongar a estabilidade oxidativa do creme. Com o auxílio de uma pipeta Pasteur, 

adicionaram-se aproximadamente 7 a 8 gotas da resina de alecrim, correspondentes 

a 0,25 g, enquanto o sistema permanecia sob agitação. Rica em compostos 

antioxidantes como ácido carnósico e ácido rosmarínico, essa resina promove uma 

reação química de neutralização dos radicais livres formados nos óleos durante o 

aquecimento e a exposição ao ar. Esses antioxidantes fenólicos doam elétrons aos 

radicais peroxila gerados na oxidação lipídica, interrompendo a cadeia de degradação 

oxidativa. Essa é a única reação química envolvida no processo, caracterizando-se 

como uma reação de estabilização antioxidante essencial para a conservação do 

produto final. 

3.3. Fluxograma do processo 

Fonte: Os autores 

 

Fonte: Os autores 
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4. Resultados e discussões 

Realizou-se testes avaliativos sobre diferentes características relevantes para 

obter um adequado creme hidratante (viscosidade; densidade; ph; estabilidade) e 

comparou-se com cosméticos padrões, presente no mercado. 

A formulação apresentou viscosidade de 13.750 cP, valor considerado apropriado 

para produtos hidratantes, conferindo uma textura firme e fácil de espalhar sobre a pele. 

A densidade obtida foi de 0,86 g/cm³, típica de emulsões com fase oleosa predominante, 

como as que contêm óleos essenciais e extratos naturais. O valor de pH registrado 

(4,7) encontra-se dentro da faixa levemente ácida da pele humana (entre 4,5 e 5,5), o 

que contribui para a manutenção da barreira cutânea e minimiza o risco de irritações. 

 
Fonte: Os autores 

Fonte: Os autores 

No teste de estabilidade, ao submeter a amostra à centrifugação a 3.000 rpm 

durante 15 minutos, foi possível observar que a emulsão se manteve homogênea, sem 

separação de fases ou alteração visual, demonstrando boa estabilidade física inicial 

da formulação. 

Estudos laboratoriais demonstram que o óleo essencial de citronela oferece 

proteção eficaz contra Aedes aegypti por até 2 horas quando aplicado na pele. A 

adição de fixadores como a vanilina pode estender a proteção para cerca de 3 horas. 
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Em testes com concentrações de 2%, a taxa de repelência ultrapassou 70% nos 

primeiros 90 minutos. Formas ambientais como velas e difusores apresentaram 

eficácia reduzida, com proteção inferior a 50%. A citronela age mascarando os odores 

atrativos da pele, sendo uma alternativa natural com baixa toxicidade (Trongtokit et 

al). 

 

5. Conclusões e perspectivas 

No desenvolvimento de um produto que unisse cuidados com a pele e proteção 

contra mosquitos, os resultados da formulação do creme hidratante atingiram as 

expectativas iniciais. O creme evidenciou a compatibilidade das matérias-primas 

utilizadas, que apresentou características físicas e sensoriais satisfatórias, 

apresentando boa consistência, fragrância agradável e aparência homogênea, se 

tornando uma boa alternativa a produtos com compostos sintéticos. 
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